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RESUMO 

 
Introdução: A estimativa de idade é baseada em métodos científicos que estimam a idade 

cronológica de um indivíduo a partir da avaliação do desenvolvimento e maturação óssea ou 

dentária. Para estimar a idade de um indivíduo, a Odontologia Legal associa o conhecimento 

específico da anatomia craniofacial, peculiaridades dos elementos dentários e dados como as 

radiografias odontológicas, que são indispensáveis para aferir o estágio de mineralização dos 

dentes. Objetivo: Avaliar a aplicabilidade da fórmula de Cornélio Neto (2000) para a 

estimativa de idade através da mineralização de terceiros molares em uma amostra 

populacional de São Luís-MA. Metodologia: Foram utilizadas 150 radiografias panorâmicas 

de indivíduos de ambos os sexos, que possuíam pelo menos um dos terceiros molares, obtidas 

dos arquivos de prontuários de pacientes, provenientes de uma clínica da cidade de São Luís – 

Maranhão. Todos os aspectos éticos relacionados à utilização das radiografias foram seguidos. 

As tomadas radiográficas foram realizadas em aparelho de RX panorâmico em mesma 

intensidade de radiação. A interpretação radiográfica foi realizada em um aparelho 

negatoscópio da marca Línea 2000. Os examinadores foram previamente calibrados e não 

tiveram acesso prévio às informações relativas a cada indivíduo. Os estágios de mineralização 

dos terceiros molares superiores e inferiores de cada indivíduo foram classificados e registrados 

de acordo com o sistema proposto por Nicodemo, Moraes e Médici Filho (1974). Essas 

classificações foram aplicadas nas fórmulas desenvolvidas por Cornélio Neto (2000), para 

estimativa da idade por meio dos terceiros molares. Para a análise de dados, foi realizado o 

teste de Coeficiente de Correlação Intraclasse, utilizando o software SPSS (Versão 27, 

Chicago, EUA) e a representação gráfica dos resultados através de gráficos de Bland e Altman 

(1983). Resultados: 554 terceiros molares foram analisados, sendo 138 18, 145 28, 135 38 e 

136 48. O elemento dentário 48 apresentou melhor concordância com a idade real em 

indivíduos do sexo feminino, sendo classificada como boa (p=0,725), enquanto o elemento 

dentário 38 apresentou maior concordância (p=0,626) em indivíduos do sexo masculino, sendo 

classificada como moderada. O elemento dentário 18, segundo a classificação, obteve baixa 

concordância para o sexo masculino (p=0,458) e nula para o sexo feminino (p=0,226). 

Conclusão: A estimativa de idade pela fórmula proposta por Cornélio Neto (2000) é 

considerada moderada e precisa ser adaptada de acordo com características regionais da 

população avaliada para uma melhor confiabilidade da sua aplicação, entretanto, pode ser 

usada como um teste complementar para estimar a idade de um indivíduo. 

Palavras-chave: Determinação da idade pelos dentes; Dente serotino; Antropologia Forense.
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ABSTRACT 

 
Introduction: Age estimation is based on scientific methods that estimate an individual's 

chronological age based on an assessment of bone or dental development and maturation. To 

estimate an individual's age, forensic dentistry combines specific knowledge of craniofacial 

anatomy, peculiarities of dental elements and data such as dental radiographs, which are 

indispensable for estimating the stage of mineralization of teeth. Objective: To evaluate the 

applicability of Cornélio Neto's (2000) formula for estimating age through the mineralization 

of third molars in a population sample from São Luís-MA. Methodology: We used 150 

panoramic radiographs of individuals of both sexes with at least one third molar, obtained from 

the patient records of a clinic in the city of São Luís - Maranhão. All ethical aspects related to 

the use of radiographs were followed. The radiographs were taken on a panoramic X-ray 

machine at the same radiation intensity. The radiographs were interpreted using a Línea 2000 

negatoscope. The examiners were previously calibrated and had no prior access to information 

about each individual. The mineralization stages of the upper and lower third molars of each 

individual were classified and recorded according to the system proposed by Nicodemo, 

Moraes and Médici Filho (1974). These classifications were applied to the formulas developed 

by Cornélio Neto (2000) to estimate age using the third molars. For data analysis, the Intraclass 

Correlation Coefficient test was carried out using SPSS software (Version 27, Chicago, USA) 

and the results were graphically represented using Bland and Altman (1983) graphs. Results: 

554 third molars were analyzed, 138 18, 145 28, 135 38 and 136 48. Dental element 48 showed 

better agreement with actual age in female subjects, being classified as good (p=0.725), while 

dental element 38 showed greater agreement (p=0.626) in male subjects, being classified as 

moderate. Dental element 18, according to the classification, had low agreement in males 

(p=0.458) and zero agreement in females (p=0.226). Conclusion: Age estimation using the 

formula proposed by Cornélio Neto (2000) is considered moderate and needs to be adapted 

according to the regional characteristics of the population being assessed in order to improve 

the reliability of its application; however, it can be used as a complementary test to estimate an 

individual's age. 

 
Keywords: Age determination by teeth; Molar, Third; Forensic Anthropology
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REFERENCIAL TEÓRICO 
 

A identificação humana envolve a consideração de diversos fatores e aplicação de técnicas 

para analisar e comparar características específicas de indivíduos, com o propósito de 

singularizar uma pessoa (Peyneau, 2020). A estimativa de idade representa uma das abordagens 

da área forense que auxiliam na identificação humana, buscando determinar a idade mais 

próxima à idade cronológica em indivíduos vivos ou mortos (Peyneau, 2020). 

A determinação da faixa etária pode desempenhar um papel significativo no sistema 

judiciário e na busca pela verdade, sendo essencial para a resolução de uma variedade de 

processos legais (Cunha e Wasterlain, 2019), como na investigação da maioridade penal de 

pessoas que declaram ser menores de idade ou não apresentam documento, crime contra a 

dignidade sexual de menores e determinação de punições para o infrator de acordo com o 

código penal, cumprimento das legislações de proteção à infância, entre outros. (Cameriere et 

al. 2014; Cavric et al., 2016). É possível calcular a idade cronológica de um indivíduo 

utilizando uma variedade de métodos, incluindo abordagens médicas que levam em 

consideração observações como medidas do corpo (sendo a grande maioria baseados no 

desenvolvimento ósseo e dentário), evolução cognitiva e maturação sexual, entre outros 

diversos aspectos (Oliveira, 2010; Sypek et al.). 

Em 2008, Cameriere et al. introduziram uma fórmula matemática que combina 

simultaneamente dados sobre os dentes permanentes em desenvolvimento e os ossos do carpo 

para estimar a idade. Machado (2014) também utilizou em seu estudo dentes e ossos do carpo 

para estimar idade, de forma isolada e de forma combinada, concluindo que, dentre toda a 

amostra, o método mais preciso foi o que utilizou somente informações dos dentes. Na 

sequência, o segundo método mais preciso foi o que utilizou informações dos dentes e do carpo 

ao mesmo tempo, e depois o que usou somente a região do carpo. 

A utilização de métodos odontológicos pode ser aplicada permitindo a análise de dentes 

e estruturas adjacentes (Birchler et al., 2016; Puneethe et al., 2016), sendo amplamente 

empregada, uma vez que os dentes, além de serem as estruturas mais resistentes do corpo 

humano, sofrem uma influência limitada dos aspectos genéticos, hormonais, nutricionais, 

patológicos e ambientais (Morres, Fanning, Hunt, 1963; Nolla, 1960). Na Odontologia Legal, 

entre as tabelas de referência amplamente pesquisadas atualmente, destacam-se a escala de 

Dermijian, o método de Cameriere e o método de Nicodemo (Catelain, 2022). Além dessas, 

existem outros estudos para se estimar a idade por meio dos elementos dentais, como de 

Kullman (1992), de Willems (2001), Moores (1963), etc. 

O método de Cameriere, originário da Itália, avalia o desenvolvimento dos sete dentes 
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mandibulares do lado esquerdo para calcular a idade do indivíduo, utilizando uma fórmula que 

leva em conta a geometria e as características do desenvolvimento das raízes desses dentes 

(MUNDIM et al., 2019). Segundo Fares (2023), esse método é aplicável e reprodutível para 

estimar idade em adultos de uma população russa, entretanto apresenta maiores erros com 

tendência à subestimação das idades nos grupos etários dos 13 a 15 anos. Fernandes et al. 

(2011) e Fernandes (2018) também encontraram tendência à subestimação da idade em 

indivíduos de 11 a 14 anos em uma população brasileira. 

Matheussi (2021) empregou o método de Kullman para estimar idade em uma população 

paulista através da análise de terceiros molares e encontrou que, dos dentes classificados na 

última fase de maturação, ou seja, que já haviam completado seu desenvolvimento dental, 

apenas 3,96% (19 de 479 elementos) ainda não haviam atingido a idade de 18 anos. Além disso, 

do total de dentes analisados que pertencia a pessoas com 18 anos ou mais, 67,7% já haviam 

terminado seu desenvolvimento e já apresentavam seu ápice completamente fechado. 

Ao analisarem sete metodologias para estimativa de idade (Schour e Massler; Moorrees; 

Fanning e Hunt; London Atlas; Nicodemo, Moraes e Médici; Nolla; Köhler; Gunst), Pereira et 

al. (2022) concluíram que a idade de 18 anos apresentou raiz formada em 2/4, mas com o ápice 

ainda incompleto, sendo um bom preditor de maioridade penal. Além disso, afirmam que 

quando o dente está com maturação finalizada, 95% dos indivíduos possuíam 18 anos ou mais 

em todas as metodologias, com exceção de Schour e Massler que possuiu porcentagem em 

torno de 87%.  

 Já o método de Nicodemo et al. (1974), desenvolvido no Brasil, considera 8 dos 10 estágios 

de mineralização propostos por Nolla. Considerando este método, Oliveira et. al (2010), em 

estudo de estimativa de idade em uma população de Cuiabá, ao examinar 200 radiografias 

panorâmicas, observaram uma taxa de precisão de 54% no total de indivíduos avaliados. Como 

resultado, os autores chegaram à conclusão de que pode ser necessário fazer ajustes no método 

existente ou desenvolver um método personalizado para atender às características específicas 

da população daquela região. Em 2014, Moreno et al. também utilizaram este método para 

estimar idade em uma amostra de população da Paraíba (Brasil) e concluíram que os resultados 

mostraram uma ampla variação nas faixas etárias, o que inviabiliza a utilização exclusiva deste 

método na amostra em estudo, sendo necessário combinar múltiplas técnicas para apresentação 

de detalhes mais apurados. Além disso, encontraram que a análise baseada na imagem de 

terceiros molares apresentou maior percentual de acerto (66%) em relação à avaliação dos 

demais dentes. 

Utilizando a tabela cronológica de mineralização de Nicodemo, Moraes e Médici Filho 
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(com alterações na tabela para adaptar-se ao dente estudado), Cornélio Neto (2000), através da 

análise de 211 radiografias de indivíduos da cidade de São Paulo - SP, desenvolveu uma 

equação dentária para estimar a idade em cada um dos 3° molares (18, 28, 38 e 48), dos sexos 

masculino e feminino, sendo o estágio de mineralização a variável da fórmula. O elemento 18 

foi o dente de maior precocidade em ambos os sexos e houve correlação positiva entre as idades 

e os respectivos estágios de mineralização.  

Veras et al. (2021) avaliaram a aplicabilidade e confiabilidade do método proposto por 

Cornélio Neto (2000) para estimar a idade por meio de terceiros molares em indivíduos entre 

15 e 22 anos da cidade de João Pessoa/PB (Brasil) e concluiu que essa fórmula é aceita como 

moderada para estimar a idade, necessitando de adaptações para a população estudada, 

entretanto, esse método pode ser empregado como um teste adicional para calcular a idade real 

de uma pessoa, em conjunto com outros testes que atestem a sua avaliação. 

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a aplicabilidade da fórmula de 

Cornélio Neto na estimativa de idade através de terceiros molares de uma amostra populacional 

de São Luís/MA (Brasil), e avaliar a confiabilidade desse método no auxílio de processos cíveis 

e criminais.
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RESUMO 

 
Antecedentes: A estimativa de idade é baseada em métodos científicos que estimam a idade 

cronológica de um indivíduo a partir da avaliação do desenvolvimento e maturação óssea ou 

dentária. A Odontologia Legal associa o conhecimento específico da anatomia craniofacial, 

peculiaridades dos elementos dentários e dados como as radiografias odontológicas, para 

revelar o estágio de mineralização dentária. Este trabalho objetivou avaliar a aplicabilidade da 

fórmula de Cornélio Neto (2000) para a estimar idade através da mineralização de terceiros 

molares em uma amostra populacional de São Luís/MA (Brasil). Foram utilizadas 150 

radiografias panorâmicas de indivíduos de ambos os sexos, que possuíam pelo menos um dos 

terceiros molares, obtidas dos arquivos de prontuários de pacientes, provenientes de uma 

clínica de São Luís - MA. As tomadas radiográficas foram realizadas em aparelho de Raio-X 

panorâmico em mesma intensidade de radiação. A interpretação radiográfica foi realizada em 

um aparelho negatoscópio da marca Línea 2000. Os examinadores foram previamente 

calibrados e não tiveram acesso prévio às informações relativas a cada indivíduo. Os estágios 

de mineralização dos terceiros molares superiores e inferiores de cada indivíduo foram 

classificados e registrados de acordo com o sistema proposto por Nicodemo, Moraes e Médici 

Filho (1974). Essas classificações foram aplicadas nas fórmulas desenvolvidas por Cornélio 

Neto (2000), para estimativa da idade por meio dos terceiros molares. Para a análise de dados, 

foi realizado o teste de Coeficiente de Correlação Intraclasse, utilizando o software SPSS 

(Versão 27, Chicago, EUA) e a representação gráfica dos resultados através de gráficos de 

Bland e Altman (1983). Resultados: 554 terceiros molares foram analisados, sendo 138 18, 

145 28, 135 38 e 136 48.  O elemento dentário 48 apresentou melhor concordância com a idade 

real em indivíduos do sexo feminino, sendo classificada como boa (p=0,725), enquanto o 

elemento dentário 38 apresentou maior concordância (p=0,626) em indivíduos do sexo 

masculino, sendo classificada como moderada. O elemento dentário 18, segundo a 

classificação, obteve baixa concordância para o sexo masculino (p=0,458) e nula para o sexo 
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feminino (p=0,226). Conclusão: A estimativa de idade pela fórmula proposta por Cornélio 

Neto (2000) é considerada moderada e precisa ser adaptada de acordo com características 

regionais da população avaliada para uma melhor confiabilidade da sua aplicação, entretanto, 

pode ser usada como um teste complementar para estimar a idade de um indivíduo. 

 

 
 

Palavras-chave: Determinação da idade pelos dentes; Terceiro Molar; Antropologia Forense.
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1. INTRODUÇÃO 
 

A estimativa de idade é baseada em métodos científicos que estipulam a idade cronológica 

de um indivíduo, a partir da avaliação do desenvolvimento e maturação óssea ou dentária. A 

sua principal aplicabilidade está relacionada a razões legais e humanitárias (Salles e Villalobos, 

2018), principalmente nas idades compreendidas entre 14 e 21 anos, sendo um fator de 

importante interesse para a justiça na busca de respostas em casos de violência sexual, 

aliciamento infantil e imputabilidade penal e civil (Niquini et al., 2015). 

O perito odontolegista estima a idade cronológica mediante a associação de métodos 

comparativos, de acordo com o seu conhecimento específico da anatomia craniofacial e da 

peculiaridade dos elementos dentários, com o importante auxílio, por exemplo, de dados ante-

mortem como as radiografias odontológicas. A principal ferramenta do cirurgião-dentista para 

a identificação humana é o prontuário odontológico, que é uma coletânea de documentos, 

elaborada pelo profissional, que reúne informações pessoais, anamnese, exames físicos e 

complementares, o plano de tratamento e acompanhamento do paciente, servindo de forma 

decisiva na eventual necessidade de identificação do indivíduo através de modelos de estudo 

de gesso, fotografias, odontogramas e radiografias (Scoralick et al., 2013). De acordo com o 

Código de Ética Odontológica (Resolução CFO- 118/2012), é obrigatória a elaboração e a 

manutenção de forma legível e atualizada de prontuário. 

Desse modo, características que individualizam uma pessoa como anomalias e ausências 

dentárias, restaurações, hábitos parafuncionais (como ranger os dentes) e até mesmo lesões não 

cariosas deixam aspectos característicos que auxiliam no processo de identificação nas perícias 

oficiais (Figueira Jr e Moura, 2014). 

Os dentes, por possuírem características morfológicas exclusivas, capacidade de 

resistência a alterações físicas, químicas e mecânicas, e permanecerem disponíveis por longos 

períodos post- mortem, são utilizados asseguradamente pelo perito odontolegista como 

instrumento de estimativa de idade (Furtunato et al., 2018; Lisboa, 2013). Essas características 
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são fundamentais, pois auxiliam principalmente na perícia de indivíduos que se encontram 

irreconhecíveis devido ao processo de carbonização, mutilação ou estado avançado de 

decomposição (Schmidt, 2004). Além disso, os dentes também servem de parâmetro para 

auxiliar na estimativa de idade de indivíduos vivos (Lisboa, 2013). 

A mineralização dentária é uma das principais ferramentas para se estimar idade 

cronológica (Antunes e Gonçalves, 1999; Cameriere et al., 2006; Carneiro et al., 2010; 

Cornélio Neto, 2000; Cornélio Neto, 2006; Frítola et al., 2015; Moreno et al., 2014; Nicodemo, 

1967; Silva et al., 2008; Silva et al., 2013), uma vez que suas fases apresentam menor 

variabilidade que outros métodos, como os fechamentos epifisários (Araújo, 2016). Quando 

comparada a métodos de estimativa de idade como o desenvolvimento ósseo e a erupção 

dentária, a fase de mineralização dos dentes é uma das mais confiáveis por sofrer menos 

interferências de fatores como raça, gênero, dieta, enfermidades sistêmicas, entre outros, 

apresentando resultados mais precisos que a erupção dentária, por exemplo (Araújo, 2016). 

Várias escalas foram adaptadas para o estudo da estimativa de idade. Na Europa, a escala 

frequentemente sugerida é a proposta por Demirjian et al., 1997 (Lisboa, 2013). No Brasil, a 

tabela que embasa informações para a elaboração das demais foi construída por Nicodemo 

(1997), Moraes (1974) e Médici Filho (1997) a partir do estudo clássico de mineralização 

dentária de Nolla (1960). Essa tabela de cronologia da mineralização dos dentes permanentes 

considera o arco superior e inferior e oito estágios de mineralização, em dentes diferentes 

(Nolla,1960). A adaptação de diferentes tabelas se torna necessária, pois acredita-se que 

variáveis ambientais, nutricionais e étnicas devem ser levadas em consideração para permitir 

um resultado mais próximo da idade real (Lisboa, 2013; Moreno et al., 2014; Oliveira OF et 

al. 2010; Oliveira FT, 2010). 

No ano 2000, o estudo de Cornélio et al. mostrou que houve correlação positiva entre as 

idades de todos os estágios de mineralização dos casos investigados. No entanto, houve 

dificuldades para estimar a idade de pessoas de 14 a 21 anos devido ao estado de estabilização 
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que esses dentes se encontram. Diante disso, os terceiros molares tornaram-se elegíveis, pois 

são os dentes cuja mineralização ainda está ocorrendo nessa faixa etária, servindo como 

parâmetro auxiliar nas pesquisas antropológicas de estimativa de idade. 

A perícia odontológica assume, perante a Justiça, a responsabilidade da utilização de 

fórmulas e tabelas, resultantes de pesquisas, na estimativa da idade cronológica, formulando 

laudos baseados em métodos científicos, que podem determinar o futuro dos indivíduos 

examinados, principalmente em relação às questões criminais. Entretanto, existem vários 

fatores que podem contribuir de forma decisiva para a diversidade encontrada na relação da 

idade com os estágios de mineralização, necessitando de estudos que façam a adaptação do 

método de estimativa de idade de acordo com características locais (Lisboa, 2013; Veras et al., 

2021). 

Diante do exposto, foi avaliada a aplicabilidade da fórmula de Cornélio Neto (2000) na 

estimativa de idade através da mineralização de terceiros molares em uma população de São 

Luís- MA, de maneira a cooperar com a justiça, principalmente no que diz respeito a 

determinação da maioridade criminal. 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Considerações Éticas 

 

Foram adotados todos os aspectos éticos no que diz respeito à pesquisa envolvendo seres 

humanos no Brasil, conforme recomendação da Resolução nº. 466/12 do Conselho Nacional 

de Saúde do Ministério da Saúde. O cegamento no que concerne à identidade dos pacientes foi 

realizada. As única forma de identificação foi sexo do indivíduo, idade e numeração da 

radiografia. O presente projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Maranhão e obteve a aprovação sob o registro 

00.508745585621.5.00. 
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2.2 Amostra 

 

Neste estudo foi utilizado o método de observação imaginológica para estimar a idade. 

Foram utilizadas 150 radiografias panorâmicas de indivíduos de ambos os sexos, obtidas dos 

arquivos de prontuários de pacientes, provenientes de uma clínica de radiologia odontológica 

da cidade de São Luís – MA, previamente autorizadas. Quinhentos e cinquenta e quatro 

terceiros molares foram analisados, sendo cento e trinta e oito 18, cento e quarenta e cinco 28, 

cento e trinta e cinco 38 e cento e trinta e seis 48. Todas as radiografias foram realizadas em 

um mesmo aparelho de raio x panorâmico calibrado e mesma intensidade de radiação (Marca 

Vatech, modelo Pax i3D Green SC, tensão 99Kv e corrente 16 mA) e impressas digitalmente 

em impressora da marca DRY AGFA. A interpretação radiográfica foi realizada em um 

aparelho negatoscópio da marca Línea 2000 por por dois pesquisadores devidamente 

calibrados. 

 
2.3 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram incluídas as radiografias panorâmicas de pacientes que apresentaram faixa etária 

de 15 a 22 anos, na época da tomada radiográfica, e que possuíam pelo menos um dos terceiros 

molares. As radiografias que apresentaram pouca nitidez, contraste ou visibilidade reduzida 

foram descartadas por um examinador previamente calibrado para observar a qualidade das 

imagens, sendo este o critério de exclusão deste estudo. 

 

 
2.4 Coleta de Dados 

 

Os estágios de mineralização dos terceiros molares superiores e inferiores de cada 

indivíduo foram classificados quanto ao seu estágio de mineralização, de acordo com o sistema 

proposto por Nicodemo, Moraes e Médici Filho (1974; Quadro 1), por dois observadores, que 

não tiveram acesso prévio às informações relativas a cada indivíduo. Os examinadores foram 

previamente calibrado, avaliando 50 radiografias de forma aleatória e repetindo o exame após 

duas semanas, para realização de teste Coeficiente de Correlação Intraclasse intra observador 
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(p=0,997) e inter observador (p=0,998). 

Quadro 1. Estágios da mineralização dentária segundo a classificação Nicodemo, Moraes e Médici Filho 

(1974) – adaptado. 

 

Estágios de Mineralização dos Terceiros Molares 

0 Ausência de esboço ou cripta 

1 Presença de esboço 

2 Início da mineralização 

3 1/3 da coroa formada 

4 2/3 da coroa formada 

5 Coroa Formada 

6 Início radicular 

7 1/3 da raiz formada 

8 2/3 da raiz formada 

9 Raiz incompleta (ápice aberto) 

10 Raiz incompleta (ápice fechado) 

 

 
Após essa classificação, foram aplicadas as fórmulas desenvolvidas por Cornélio Neto 

para estimativa da idade por meio dos terceiros molares (Quadro 2). 

 

Quadro 2. Fórmulas propostas por Cornélio Neto (2000) para estimar a idade de acordo com o sexo e o terceiro molar, 

onde Y corresponde à idade estimada do indivíduo e X a variável do estágio de mineralização em que se encontra o 

terceiro molar. 
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Sexo masculino Sexo feminino 

    18 Y= 84,85867 + 16,06224 . X    18 Y= 97,31289 + 14,07433 . X 

    28 Y= 85,90333 + 16,11267 . X    28 Y= 102,801 + 13,32867 . X 

    38 Y= 86,882 + 15,66818 . X    38 Y= 97, 092 + 14,90745 . X 

    48 Y= 87,518 + 15,64891 . X    48 Y= 103,49467 + 14,03206 . X 

 

 

Por fim, as idades estimadas foram contrastadas com a idade real dos pacientes presente 

nas radiografias que, até então, estavam ocultadas para caracterizar o estudo cego e diminuir a 

chance de indução de resultados na tabulação dos dados. 

 
2.5 Análises Estatísticas 

 

Por se tratar de uma amostra pareada, primeiramente foi realizada toda a estatística 

descritiva dos dados. Em seguida, foi observado o coeficiente de variação, assimetria, curtose 

e possíveis outliers dos grupos. Após atender aos pressupostos, foi realizado o teste de 

Coeficiente de Correlação Intraclasse, utilizando o software SPSS (Versão 27, Chicago, EUA). 

O teste foi realizado para cada dente (18, 28, 38 e 48) de acordo com o sexo (masculino e 

feminino), levando em consideração a idade estimada pela fórmula de Cornélio-Neto (2000) e 

a idade real de cada indivíduo. Por fim, foi feita a representação gráfica através de gráficos de 

Bland e Altman (1983). 

3. Resultados 

 

Foram analisadas 150 radiografias panorâmicas, sendo 68 de indivíduos do sexo 

masculino (45,33%) e 82 de indivíduos do sexo feminino (54,66%). Levando em consideração 

que foram feitas 3 análises da estimativa de idade, em três momentos distintos e depois extraída 

uma média, foram observados os valores dos dados médios (Average Measures) do output do 
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teste de Coeficiente de Correlação Intraclasse, conforme demonstrado no Quadro 3. 

 

 

Quadro 3. Coeficiente de Correlação Intraclasse (p -value) para cada dente de acordo com o sexo. 

 

Dente 
Valor de p 

Masculino Feminino 

18 0,458 0,226 

28 0,564 0,578 

38 0,626 0,656 

48 0,574 0,725 

 

Os resultados obtidos no Teste de Coeficiente de Correlação Intraclasse podem ser 

interpretados através de um quadro de concordância proposto por Fermanian (1984; Quadro 4). 

 

Quadro 4. Classificação da concordância, segundo proposta de Flermanian (1984). 

 

 

Valor de p Concordância 

 

 
<0,31 

 

 
Nula 

 
0,31├ 0,51 

 

 
Baixa 

 
0,51├ 0,71 

 

 
Moderada 

 
0,71├ 0,91 

 

 
Boa 
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0,91├ 1,00 

 

 
Excelente 

 

Os gráficos de Bland e Altman representam com clareza os dados obtidos nos testes de 

Coeficiente de Correlação Intraclasse, onde quanto mais os pontos da dispersão estão próximos 

da linha média, mais eles concordam entre si, se aproximando do valor de p=1,000 ( excelente 

concordância). As figuras 1 e 2 representam os dados obtidos para os sexos masculino e 

feminino, respectivamente. 

 
Figura 1. Gráficos de Bland e Altman para o para o sexo masculino. A- dente 18; B- dente 28; C- dente 38 e D- 

dente 48. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Gráficos de Bland e Altman para o para o sexo feminino.  A- dente 18; B- dente 28; C- dente 38 e D- 

dente 48 
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4. DISCUSSÃO 

 

A estimativa de idade é necessária tanto no âmbito civil como penal, diante de situações 

como necessidade de estimar a idade em processos de adoção, casos de registros de nascimento 

divergentes, ausência de documentos válidos de identificação, estabelecimento de maioridade 

civil e penal, e migração em país estrangeiro, entre outros (Kuhnen, 2022). 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, houve concordância entre a idade 

real e a idade estimada. Para o sexo feminino, o elemento 48 teve maior concordância, sendo 

classificada como boa (p= 0,725). Já no sexo masculino, o elemento 38 teve melhor 

concordância, sendo classificada como moderada (p=0,626). 

Veras et al. (2021), também utilizaram a fórmula de Cornélio Neto, em uma população 

de João Pessoa - Paraíba - Brasil, e encontraram maior concordância para o elemento 18 do 

sexo masculino (p= 0,797), resultado contrário a este estudo, em que o dente 18 teve menor 

concordância para ambos os sexos, sendo considerada baixa para o sexo masculino (p=0,458) 

e nula para o sexo feminino (p= 0,226). Ambos os estudos apresentaram concordância 
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moderada na comparação entre idade estimada e idade real. A amostra de Mundim et al. (2019) 

também culminou em uma concordância moderada (50,4%) em seus casos de estimativa de 

idade usando o método de Nicodemo et al., concluindo que o método apresenta limitações e 

necessita de aprimoramentos de acordo com os aspectos regionais. 

Pereira et al. (2022), analisaram sete metodologias para estimativa de idade (Schour e 

Massler; Moorrees, Fanning e Hunt; London Atlas; Nicodemo, Moraes e Médici; Nolla; 

Köhler; Gunst) e afirma que, nas metodologias de Nicodemo, Moraes e Médici e Nolla, o sexo 

masculino se aproxima mais do verdadeiro valor médio das idades, enquanto neste presente 

estudo o elemento que apresentou maior concordância foi do sexo feminino (elemento 48). 

Também foi observada uma subestimação maior no sexo feminino. Novamente, verifica-se que 

a média entre os dentes não sofreu alterações significativas, entretanto, entre os sexos essa 

diferença foi de 0,5 a 0,6 anos a mais para o sexo masculino. Essa diferença pode ser explicada 

pelo fato de que nem todos os sistemas fisiológicos maturam na mesma velocidade, uma vez 

que fatores genéticos e fatores externos como clima, etnia, nutrição e alterações patológicas 

interferem nesse desenvolvimento (Furtunato et al., 2018). 

Gonçalves et al., (2022) utilizaram o método de Dermirjian para determinar a idade 

dentária de crianças e jovens de até 18 anos, excluindo os terceiros molares, e concluiu que 

houve diferença entre a idade dentária estimada e a idade cronológica em ambos os sexos. 

Nesta amostra, a faixa etária estudada é mais elevada do que a discutida no estudo de Gonçalves 

et al., (2022), sendo de 15 a 22 anos. Portanto, os objetos de estudo foram os terceiros molares 

por serem dentes que ainda estão em formação nesse intervalo de idade.  

Veras et al. (2021) também elegeram os terceiros molares como seu objeto de estudo, 

afirmando que são os únicos dentes que continuam com sua mineralização até depois dos 21 

anos, sendo elementos de eleição na estimativa de idade dessa faixa etária, pois além de serem 

os últimos elementos a se formarem, é possível acompanhar através da radiografia o estágio de 

mineralização no qual se encontram, sendo importante para avaliar a maioridade penal.  
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Neste estudo foi utilizado o método de observação imaginológica, através de 

radiografias panorâmicas, para estimar a idade. Da mesma forma, Catelain (2022) afirma em 

seu estudo que a radiografia panorâmica é particularmente eficaz, porque fornece uma visão 

completa dos maxilares, do estado da dentição, fases de mineralização, nomeadamente no que 

diz respeito aos terceiros molares. Contrário a isso, Júnior et al. (2022) afirmam, em revisão 

de literatura, que os métodos radiográficos 2D não conseguem fornecer uma visão 

tridimensional do objeto em análise devido às limitações de projeções que incluem distorções 

e sobreposições de estruturas anatômicas. Portanto, em tomadas de decisões em casos 

complexos, exames 2D podem acarretar em diagnóstico incorreto. Entretanto, apesar de não 

fornecer imagem tridimensional, nessa amostra a utilização da radiografia panorâmica 2D foi 

válida, sendo realizada de forma prática, rápida e com boa qualidade de visualização, além do 

baixo custo. 

Com exceção dos dentes 18 dos sexos masculino e feminino (concordância baixa e nula, 

respectivamente), a fórmula proposta por Cornélio Neto (2000) é considerada moderada para 

todos os terceiros molares de ambos os sexos. Tendo em vista que este estudo foi realizado em 

uma amostra Maranhense, faz-se necessária a realização de mais pesquisas que considerem 

características específicas do estado do Maranhão na aplicabilidade da fórmula prosposta por 

Cornélia (2000). 

 

5. CONCLUSÃO: 

 

Considerando que a variável fixa da fórmula proposta por Cornélio Neto (2000) foi 

desenvolvida a partir de uma amostra populacional da Paraíba (Brasil), essa  variável fixa 

precisa ser adaptada de acordo com características regionais da população avaliada para uma 

melhor confiabilidade da sua aplicação e melhorar suas taxas de acerto, entretanto, pode ser 

usada como um teste complementar para estimar a idade real de um indivíduo, necessitando de 

outros testes que corroborem com sua estimativa. Para a amostra da população maranhense 
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estudada, a fórmula é considerada moderada, podendo ser utilizada como instrumento auxiliar 

na estimativa de idade. 
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